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RESUMO 

 

Esta tese demonstrará que o processo denominado como crise do sindicalismo cutista 
chegou ao fim, na medida que a origem desta crise foi uma mudança na ação sindical 
cutista – de confrontacionista para adaptada. Esta mudança acompanhou a história da 
CUT nos anos 90 e início dos 2000. Neste período a CUT passou a participar mais 
efetivamente de fóruns e espaços tripartites, a realizar ações conjuntas com a central 
sindical neoliberal, a Força Sindical, e a defender a realização de ações 
pulverizadoras da unidade pretendida na fundação da CUT, principalmente após a 
instituição das Câmaras Setoriais nos anos 90. Esta pulverização desenvolveu ações 
mais setoriais dentro das categorias, com a defesa de conquistas e direitos de setores 
profissionais em detrimento da unidade entre os trabalhadores. Das greves unificadas 
contra os planos econômicos e que visavam a unidade dos trabalhadores dos anos 80 
para as ações dentro das categorias na defesa do emprego e do salário, 
características do final dos anos 90 e início dos anos 2000, a CUT foi se adaptando ao 
status quo e incorporando a conquista individual, que aparece na defesa da ação 
setorial, como a lógica da sua ação. No fim da crise, a CUT desenvolveu ações menos 
programáticas no sentido histórico do movimento operário – como a defesa do 
socialismo – e mais pragmáticas e economicistas, o que significou que o sindicalismo 
cutista ficou liberado para realizar ações mais adaptadas, ainda que ideologicamente 
apareçam como ações questionadoras do status quo. Estas ações, que foram 
pontuais e menores na conquista de direitos universais, passaram nesta etapa a ter 
um caráter estratégico dentro da CUT. Este caráter junto à legalização das Centrais, à 
defesa do governo Lula e ao fortalecimento da reivindicação sobre a Participação nos 
Lucros e Resultados – PLR foram permitindo que a mudança na ação chegasse ao 
fim, via a sua incorporação ao aparato estatal. 
 

 

Palavras-chave: CUT. Crise. Ação coletiva. Ação minimalista. Ideologia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 

This thesis will demonstrate that the called process as crisis of the cutista unionism 
arrived at the end, in the measure that the origin of this crisis was a change in the 
cutista action filed by labor union - of adapted confrontacionista for. This change 
folloied the history of the CUT in 90 years and beginning of the 2000. In this period the 
CUT started to more effectively participate of forums and spaces tripartites, to carry 
through joint actions with the neoliberal syndical central office, the Syndical Force, and 
to defend the accomplishment of pulverizadoras actions of the unit intended in the 
foundation of the CUT, mainly after the institution of the Sectorial Chambers in years 
90. This spraying inside developed more sectorial actions of the categories, with the 
defense of conquests and rights of professional sectors in detriment of the unit 
between the workers. Of the strikes unified against the economic plans and that they 
inside aimed at the unit of the workers of years 80 for the actions of the categories in 
the defense of the job and the wage, characteristics of the end of 90 years and 
beginning of years 2000, the CUT it was if adaptando to status quo e incorporating the 
individual conquest, that appears in the defense of the sectorial action, as the logic of 
its action. In the end of the crisis, the CUT developed less programmatical actions in 
the historical direction of the labor movestatus quo. These actions, that had been 
prompt and lesser in the conquest of universal rights, had passed in this stage to 
inside have a strategical character of the CUT. This character next to the legalization 
of the Central offices, to the defense of the government Squid and to the 
fortalecimento of the claim on the Profit sharing and Results - PLR had been allowing 
that the change in the action arrived at the end, saw its incorporation to the state 
apparatus. 
Word-key: CUT. Crisis. Class action. Minimalista action. Ideology. 
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